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  NOTA DOS EDITORES



  Este livro descreve um método criado por seu autor, Wallace D. Wattles, para atingir a riqueza material. Ele desenvolve uma programação mental que visa a um fim único: ficar rico. Wattles afirmava com veemência que o objetivo de todo ser humano é enriquecer e que todos nós somos capazes de atingir esse objetivo desde que sigamos os passos do método descrito aqui.


  Por meio de fórmulas, o leitor é orientado a seguir o passo a passo do que Wattles descreve como a ciência do enriquecimento. Ele afirma que há um modo correto de fazer as coisas para se ficar rico e que as pessoas que ainda não enriqueceram simplesmente não estão fazendo as coisas do modo certo.


  Gostaríamos de salientar que esta obra foi escrita em 1910, nos Estados Unidos, e que alguns conceitos apresentados pelo autor se baseiam na sociedade, na economia e no mundo dessa época; por exemplo, quando ele cita o desenvolvimento do sistema ferroviário americano, as locomotivas a vapor, o comércio como era no início do século XX na América, entre outros, e autores como Descartes, Spinoza, Leibnitz, Schopenhauer, Hegel. Ainda assim, seus princípios até hoje, depois de mais de um século, encontram fundamento.


  Convidamos o leitor, então, a mergulhar nesta ciência do enriquecimento e buscar descobrir qual é esse modo correto de encontrar a riqueza.


  Boa leitura.


  PREFÁCIO



  Você tem em mãos um livro prático, não um manual, não um tratado de teorias. Este é um livro para homens e mulheres cuja necessidade mais urgente é o dinheiro; homens e mulheres que, em primeiro lugar, querem ficar ricos e, só depois, filosofar. É para aqueles que ainda não tiveram tempo, nem meios, nem oportunidade para se aprofundar nos estudos da metafísica, mas que querem resultados e que estão dispostos a aceitar as conclusões da ciência como uma base para sua tomada de decisão, sem terem de se preocupar com os processos por meio dos quais essas conclusões foram alcançadas.


  Espera-se que o leitor acredite em nossas afirmações fundamentais da mesma forma como acredita nas leis relativas à ação da eletricidade, sempre que essas afirmações são feitas por um Marconi ou um Edison; e, assim, ao acreditar nas afirmações fundamentais, espera-se que o leitor prove a verdade delas, sem medo ou hesitação, ao agir com base nelas. Agindo assim, homens e mulheres, certamente, enriquecerão, pois a ciência aqui aplicada é uma ciência exata e sem espaço para o fracasso. No entanto, citarei algumas autoridades para aqueles que desejam investigar as teorias filosóficas e, desse modo, garantir uma base lógica para esta crença.


  A teoria monista do Universo — que afirma que o Um é o Todo e o Todo é o Um; que os muitos elementos do mundo material são a manifestação de uma única substância — é de origem hindu e já vem gradualmente envolvendo o pensamento ocidental há cerca de duzentos anos. Este é o fundamento de todas as filosofias orientais, bem como das filosofias de Descartes, Spinoza, Leibnitz, de Schopenhauer, Hegel e Emerson.


  Ao leitor que deseja compreender os fundamentos filosóficos, aconselhamos ler Hegel e Emerson; seria interessante ler também “The Eternal News” [Notícias Eternas], um excelente folheto publicado por J. J. Brown, 300 Cathcart Road, Govanhill, Glasgow, Escócia. Outra boa ajuda poderá ser encontrada em uma série de artigos escritos por mim e publicados na revista Nautilus (Holyoke, Massachussets) entre março e junho de 1909, sob o título “What is Truth?” [O que é a verdade?].


  Para que o texto ficasse simples, claro, e fosse compreendido por todos, eu resolvi, ao escrever este livro, não incluir todas as outras considerações. O plano de ação estabelecido foi deduzido pelas conclusões tiradas da filosofia; o plano foi exaustivamente testado e carrega consigo o teste supremo, isto é, a experiência prática; ele funciona. Caso o leitor queira entender as conclusões filosóficas, leia os textos dos autores mencionados acima; e, se quiser colher os frutos de suas filosofias na prática real, leia este livro e faça exatamente o que ele diz.


  O autor


  1. O DIREITO DE SER RICO



  Embora a pobreza seja louvada de muitas maneiras, o fato é que não é possível viver uma vida realmente plena ou bem-sucedida se não formos ricos. Se a pessoa não tiver muito dinheiro, não será capaz de atingir o patamar mais alto de seu desenvolvimento espiritual ou de seus talentos; para evoluir seu espírito e desenvolver seus talentos, ela deve utilizar muitas coisas, mas não poderá utilizar essas coisas se não tiver dinheiro para comprá-las.


  Para que o ser humano desenvolva a mente, a alma e o corpo, ele precisa se utilizar de coisas; e a sociedade está organizada de forma a exigir que homens e mulheres tenham dinheiro para que sejam possuidores de coisas; portanto, a base de todo o progresso humano só pode ser encontrada na ciência do enriquecimento.


  O propósito da vida é o desenvolvimento; todo ser vivo tem o direito inalienável ao máximo desenvolvimento que for capaz de alcançar.


  O direito à vida é o direito das pessoas de usar, de forma livre e irrestrita, todas as coisas necessárias ao seu pleno desenvolvimento mental, espiritual e físico; ou, em outras palavras, é seu direito de ser rico.


  Neste livro, não falarei de riquezas de forma figurativa; ser realmente rico não significa satisfazer-se ou estar contente com pouco. Ninguém é capaz de satisfazer-se com pouco quando pode usar e desfrutar mais. O propósito da natureza é o progresso e o desenvolvimento da vida; e cada um deve ter direito a tudo que contribua para a potência, a elegância, a beleza e a riqueza da vida; é um pecado satisfazer-se com menos.


  É rico quem possui tudo o que deseja para viver a vida que é capaz de viver; e ninguém que não tenha dinheiro suficiente pode ter tudo o que deseja. A vida tem avançado bastante e tornou-se muito complexa; assim, mesmo as pessoas mais comuns precisam de muita riqueza para viver de alguma forma que seja mais próxima da plenitude. Todos desejam naturalmente ser tudo o que é possível ser; esse desejo de realizar possibilidades inatas é inerente à natureza humana; não conseguimos deixar de querer ser tudo o que podemos ser. Ter sucesso na vida, hoje, envolve ser o que se deseja ser; contudo, só é possível ser o que se deseja ser quando utilizamos coisas; as coisas só podem ser livremente utilizadas quando nos tornamos suficientemente ricos para comprá-las. Portanto, entender a ciência do enriquecimento se torna o conhecimento mais essencial de todos.


  Não há nada de errado em querer ficar rico. O desejo de obter riquezas é, na verdade, o desejo de ter uma vida mais rica, mais plena e mais abundante: um desejo louvável. Não são normais as pessoas que não desejam viver com maior fartura e, portanto, não são normais aqueles que não desejam ter dinheiro para poder comprar tudo o que desejam.


  Vivemos por três motivos: vivemos para o corpo, vivemos para a mente e vivemos para a alma. Nenhuma dessas esferas é melhor ou mais sagrada do que as outras; todas são igualmente importantes, e, quando uma delas fica reduzida, nenhuma das três — corpo, mente ou alma — é capaz de ter vida e manifestar-se plenamente. Não é certo nem nobre viver apenas para a alma e negar a mente ou o corpo; da mesma forma, é errado viver para o intelecto e negar o corpo e a alma.


  Estamos todos familiarizados com as consequências repulsivas de viver para o corpo, negando mente e alma; vemos também que a vida real é a manifestação completa de tudo o que as pessoas podem emanar por meio de seus corpos, suas mentes e suas almas. Independentemente do que seja dito, ninguém estará realmente feliz ou satisfeito a não ser que seu corpo viva plenamente todas as funções e a não ser que o mesmo ocorra a sua mente e a sua alma. Sempre que houver uma possibilidade não manifestada ou uma função não realizada, haverá um desejo insatisfeito. O desejo é uma possibilidade em busca de manifestação, ou uma função em busca de realização.


  O corpo não é capaz de viver plenamente sem alimentos de qualidade, roupas confortáveis e um teto acolhedor; o trabalho excessivo também impede sua plenitude. Também são necessários o descanso e o lazer.


  A vida mental não será plena sem livros e tempo para estudá-los, sem oportunidades para viajar e fazer novas observações, ou sem algum companheirismo intelectual. Para uma vida mental plena, as pessoas precisam de jogos intelectuais e devem se cercar com o maior número possível de objetos de arte e de beleza que podem ser utilizados e apreciados.


  Para que tenha vida plena, a alma precisa de amor; no entanto a pobreza impede que o amor se manifeste.


  Nossa maior felicidade ocorre quando podemos presentear aqueles que amamos; a manifestação mais natural e espontânea do amor é prover generosamente. Quem não tem nada para dar não pode ocupar suas funções de marido ou pai, de cidadão, nem mesmo de homem. É somente por meio do uso de coisas materiais que as pessoas encontram vida plena para o corpo, desenvolvem a mente e a alma. É, portanto, extremamente importante que elas sejam ricas.


  Desejar ser rico é algo perfeitamente correto; homens e mulheres normais não conseguem evitar esse desejo. É perfeitamente normal que você volte sua atenção para a Ciência do Enriquecimento, pois este é o mais nobre e o mais necessário de todos os estudos. Negligenciar este estudo é abandonar as obrigações que você deve a si mesmo, a Deus e à humanidade, pois o maior serviço que você pode realizar para Deus e para a humanidade é dar o máximo de si mesmo.


  2. A CIÊNCIA DO ENRIQUECIMENTO EXISTE



  Apresento a ciência do enriquecimento: uma ciência exata, assim como a álgebra ou a aritmética. Há determinadas leis que regem o processo de aquisição de riquezas; qualquer pessoa que assimile essas leis e as obedeça ficará rica com certeza matemática.


  Dinheiro e propriedades são consequências de fazer as coisas do Modo Certo; quem faz as coisas do Modo Certo, seja de propósito ou por acaso, enriquece; por outro lado, quem não faz as coisas do Modo Certo continua pobre, independentemente de ter se esforçado muito ou de ser extremamente capaz. De acordo com uma lei natural, causas semelhantes sempre produzem efeitos semelhantes; portanto, qualquer um que aprenda a fazer as coisas do Modo Certo ficará necessariamente rico.


  Os fatos apresentados a seguir demonstram que as afirmações que fiz até aqui são verdadeiras.


  Enriquecer não depende do ambiente, pois, se dependesse, todas as pessoas de determinadas vizinhanças seriam ricas; as pessoas de uma certa cidade seriam todas ricas, enquanto as de outras seriam pobres; ou os habitantes de um estado inteiro estariam nadando em riquezas, enquanto os do estado vizinho poderiam se afogar na pobreza.


  Todavia, para onde quer que olhemos, encontramos ricos e pobres vivendo lado a lado no mesmo ambiente e, muitas vezes, trabalhando nas mesmas funções. Às vezes, há dois homens que vivem na mesma localidade e exercem a mesma atividade comercial, e um deles fica rico e o outro não; isso prova que ficar rico não depende, a princípio, do ambiente. Alguns ambientes podem ser mais favoráveis do que outros, mas, quando tomamos como exemplo dois homens que exercem a mesma atividade e vivem na mesma vizinhança e um deles fica rico e o outro não, podemos deduzir que só enriquecemos quando fazemos as coisas do Modo Certo.
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